
O dia ? de jal,c Iro d i go81 das e, em qu2 houve v eI eado 
ll•a ï1Ss1 , nalatl0 na historia f I es eleitos pelo povo, qil : ac- n10s, t-1 -lndoll O t•t-

de Portugal e nos fastos do ceitaTa 1 a libré d_, scrveptes 
nosso município por, um acon- dos governadoras civis. 2Las, 
tecim-,nto politico e social, em co:-npensação, houve mu-
que marca bem ate onde che- n1C1piOS, como o nosso, que 

a a audacia e os institictos souberam defender até á 
`herti,:l&,s d'um dictador e c ultima, nobre e altivam_,nte, 
estado de excitaç 10 e •revoI- Os direitas e regalias pOpula-
ta nos espiritos contra a in- res. 
_:t 3_intC G;1ctClaMra de saiI-ue 
e de sUborno, que ninga•m 
sabe quanuO, ne[-n conto aca-
!Jarti... 
A dictadur a mandou ar- quis as Itbe dt?r LY 

rCiGc:tr aos corpos adminis- lenClaS e Ffll'Ontas a0 povo. da, s2 at?CC•1i1C CSte l)lO -

tratiios, em todo o pnIz, as Lá, colho cá, houve, pri- dillz - nto hai-i]O Co 
suas fllncçõ`_s; conferidas por moiro, a sequencia de actos, • dente da . a;11•tr;< 
eleicãO, ara as entremear ta também parece ue de lon ' 7• 
} > I v h a 9 alïliì:)5 e 1 ,,, ! ut11 i Ciì- q ltoFc7 0 Dobar , eus 

c0lllmiìSOe 4 Intrusas da no- prem -.di,a;dOs para homem maca gIIE aiitlda  estava In- ; forma le.41 lia,) perante ul.) simp',es 

m,•_2c o d0 governo e dos go- de ci racfér executar , a1d'ron- 1cI d _ iodavas , S 1 ofhc{o de um gover'naaur civil , e as-
a > vest a ,1 funcçõ::s, sa a denlonstrur o dever moral e 

S•c:Ctlauores CIVIS. tand0 O Povo, li, dispondo-o ( pois 10 allt0 d 1105- a otlri rçáo legal da calmara é conti-

Os chefies das opposições 
a•onSC h•r.,uri toúa a lnode-
ra 4o, oi-lüntainúo a resisten-
cia d,-nti-o da legalidade. 
Quem c-•tá ao Indo da lei,de- Se o rei d : Portugal po- n1r.l,d:ato; como a s:_u tem•7o a nal díz. atilo 1t7t al te 

-•e c gútnr todos os recursos desse e quizesse se Lidar e razão e a justiça &cidil'ão. 
gtie á lei faculta. Parece que auscultar O coração dos por- Passei-nos ad ante. 
01 este o pI-inciplo que lris- tlïgtl:'Zes, St: Ouvisse e SOIl- O sr. presidente e_1, VISt l 

pirou o movimento cio paiz. beire o que se diz já nàs vil-

Assial foi que, de um a outro Ias e aldeias, o desamor e 
e trerr!o da nação, os proses- até as malquerenças de no-
tas e a resistencia se basca- vos e velhos que esse nefar.-
rarl nr,s claras disposiçóes do governo lhe tem Provo 
corl-titucionaes e administra- Gado, como deviria icartris-
tii•s. 1 te e apprchensivo pela. sor-

o I•ovo e. , 1• preparado e te do seu prirtlogenito, pelo 

disposto para ir mais }onge, futuro dai corta e da-mona.r-
S11a pela f<.rala Como Seguc, chia, que herdou querida e á fúCe da ' I,'ltlli'a dos aï tigos recorrer a torça. 

U sr. presidente, corre2pon vendo á 
as 1•n Strtì çõ_,S reccbid<as, v(- respeitada de todo o POVO I i d0 Acto Addlcional ' 13rt ma.leire correcta como se expiimiu 
S que If Ill a rÀ ida compre- portuglleZ!•: C%il Cal'ta •OilStltu'ci0na( e d, `• Sr. adlninis(t'atlor, que tornou o 

' seu to ai• na cadeira aí esquerda da pre-
Ilells8o do imo .lento e glier Se adquirir o conIncci1 2rl vaI'loS artigos do COd. atdm., si.iencia, coiltinttou a es,!La+ o pro. 

que o conduzam com firme- to exacto e irerdad -- iro do que a diciadura i nn sllspen_ GedimLnto da ca a: a, deplorando a 
seu içáo elo sr. dr. S mpaio, maa tea 

Z2; sias Sem t7recipitações ao que sente e pensa a nação, deu nem rc VOgOU, e COnCiitlll do fio insistir na Mais decidida resis-

triurrph0 da CaWsa dali líber- se quitei salvar para St C pa- por apr2senta—l proposta s - tenda ao esbulho tias fanGçóes da  ca, 
mara, que só as baionetas poderiam po ,,-)u a. • ra SeU filho a II10na1`Chta, de- gilitlte: arrebatar•liìe e aos sevas collegas. C8d 'S e SOb'1'ailla l^r 

•• T n111te 111ìn1_'d'.atamente O dl- Uni dos iniru,os já tinha pedido ao 
O protesto foi geral 0111 a<E:n vista do art. r5 do cod. adm. sr. admhÍsu-ador que chama;sc a for. 

'v0 COn:eIhoS. Apenas eis cttldor e ac ,,,rca-Se dos esta- que determina que os corpos_ iìdmi- ça ar:ìla:?a e Quilo, qu est va aiicio-
1?tstrativos funccionem alem do te -

um ou outro a 7ussilanimi- distas prucl::nte s e de são con- forais eleitos e71 senso t p:) para que q 
•4CIe ou a venalidade dos relho ; que teenl Sido despir- rìão e,increa7 legalmente sul•sti 

dos; e 
Ilomens, que rep-esc;llLanl o s--, dos- *` Atten lendo a que as commi,sões 

CºS•lectIi't] InilnlCl}710, mas- 011 isto, ou para a Ìl'entE•9.. nomeadas pelos governa:oras cieis 
:tão podem subs:itulr Iee Inlei:te as 

alou está ou aquella locali- O dia de janeïro d• i a ccnfocmidade alo C) camaras eleitas, u 

a,l) ) x.(1.o J 

S•`M.•.NARIO •POLITIGO, LCTTER• Rz0 E NOTICIOSO 
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Reda,çwo e administração--IZ. D. Antonio Barroso. n.o 13R. 

d 
1 

`Director—Y3 eh José Adio =Jieira Ìtatrzos 
Zy-pogrnp;;i.z eir:rpressre 

Rua. Conselheiro José Luciano de Castro, n.- Zs, 

é que já fica ri1',2morave} na art• 5 do co'i: aam, e dos irti.gos i3z .lendo conter com a prococã ãç de-
nOSSa lltstOrla. da Carta Constitucional e i i d.• pri- : sabrida de •ac em alei entrava. Ia tra-

meiro Acto A idícipnal; j peira para expuls,l ,. os que letalmente 
r esol: e a amara. t. (,ont{nuar a ! ,e ma:7tinharr r.o seu Jsto ror T i t ' p' , 

's., liiap:1ç {1,0 a ega111q••• MUI-11c 1),q9 )e- , Agora . rT t- • funccionar, nos termos do art. IR, do t r.'unia calorosa,e enthusiastica mani-
1.. - a•llal'd •n10S OII.r O e cod. aduo.; 2.° Que o presidente se ,, fe,;tac,10 em favor da Cau--a que a ca-

outr outros OS acon-iclnl2n- recose a dar passe e i*emento nos mara defendia. Unia grande pateada 
S.ai i5 ••, O tnemhros fixas ditas cornmissões 3.• l e as toai; Gr il eis a ostrop l?es cohPiF tos tornarão notaveis e devi- , . adopie as p 

••!! `• Q providencias conveni- i ram as palavras_ do intçu;o. Gritava-
1 0 •( 1 ••• tts7 •j • 0 Illi l 0 C lie 0 S1v03, entes e interponha os recursos legar., l s% que falia;se sei o r s i q p e•idente, que 

co1ltra os atos abusivos da auc)ori- só elle podia fardar, rormüian? o, vi, 
,_,ll 6 73 , í••.t:"i Barcellos jámaiS eSgUí:- nade ou de quaesquer cidadãos.= F^; 1 

PO Ó 0 i e f) tlil-siente  lhe ceY à esta data p210 que & i i. ta p roposta foi calorosame<kte alai, 1 c amara, àde, Pawi. CG kialava1Se 

a • altivo e di '•O aqui O•C.00reu approva..a- por unannmldade. r_baiso a dictauura, fúra o, intrusos, 
5 q O s•. presi:.ierte convidou a carpa- lbaixo o absolutismo. Apenas se fa- 1, ra 

cum •'••( •T•'•c•••'t• e pasS•.n10s a rel_ltar. i a u<tr prtmt..•to <to art. }5 do ztam  pequeno s rnterv.^lios : ara ouvir 

C(
 • •_ f  a , 1, 1 coa. lidin.,,proGtcd ndu•se á c,eiçr o á vehemeniissima e emocionante in-

•ucto-rct C•r• 0 da dietç,diir •. A s IO lior< o da manhã, . de presidente e vice-presi::ente da ca- vectiva cio sr. rresidente que era ap-4•Li. • ••1L 

tendo tornado OS S 11S l0' a mera, desinaiido-se o dia e hora ate piaudidó e appoiado C!_r umá assetn-
,r { • [•, •] 7 
•-/ Ì_ Cd; • tl s ••••• •./ brilhante, •' , . c dos L•c - agora deStmados -ás ses_:Ó•s órdina- 1 leia sincerame:lte ltb•ritl, cin que to-1,1 ••1•;••I- res ro salão nobre l F• rias, para as futura;, e sendo recos- • , 

j I orava ii dade- pessoas da maior res- 
1• , t . , - çOS dó Concelho O p uuZidos nas funG õ s de r peiulbilidade e de todos os partidos i //{{,, 1 resi ,.•...,tisaçio 
1 •  7 • rÈ {' ̀s i• l3 •i i 9,• _ l • (aé ll l•l • ;` É .fl •1 _ -- -- _ ' _. (nos pelouros) os mesmos vereadores, mo:7arctiiGos de oppasic 

que até -9gora as ese-clar.7. ra. 
9 i R1.n10S vice- • resideii1e snr. i 1% poiso Sr. re.ideilte congratu- ( Militas e multas pessoas da primei-

i•• a•t.E í0i• q iJO• 0? c mel , f f O0 v' ® •i 1 ' 1 loa-se com as enecyicas resolu•bes ra cathegui ia social e muitos cidadãos 
•, YSconde da l" ervenca e ve- ia Gamam te assim cum ,riu o seu •• 

9l 7teme.atos alli se encontraram. tn ai- 'a (lis, -)X int forç • • • •••;• (•••., • rcadores srs. com tlii,,nd._ldor  dever , recordando a% juramento que • 1: ^ 
F_nt e eles destacava-se elo vier 

•- _ ' todGs pr,ataram ao asslrlrir at .; e:les 1 p p n 
.•i¡¡•• 1 ,..¡ iEanOCIJJ't: 'l ' t- •! hvsicoe decidida energia moral, u{n C•lii ` •!sf ,¡'• r v < it1117 •• í)et 1 J AJO t- G9r•D; r0' l 

•; zC1•l ,ao 1,1LL•ti7 O i Ji1• i0E i•. te i • . , rio, rUlO• t10 ara. i í5  GO. ' 1Y;Yai•o C:• tO•eilaft0, e'<pirÌ`CO Seil'xt7ì C 
> 1 çalveS, Llil!. v18Cttl dá costa, Í adrï que é do theor se,, it— molco e coravao s•:mpre vigoroso la-

{ a I «Notes de entrarem em eserr- ra iodo; os grandes sentimentos, áu-d' Almeida F, -raz N1,lnoel , 
Gicio os •Q1 ae; dos corpos ',dtni- reola ia .a tronte pejos seus caGellos 

Augusto d:: l aSSOs, JO.•C Ai- uistrativos prcy:a:n, nas mao; cie • braicos. Era o  nos 
so illuç[te patrício 

n _ galem estiver servindo de pie : i• t sr. dosé de Besta e f setes. 
veS de I' avia e r•urCllO 1•2- de,?te, . a:l7ento de fidclitiade ao 

•` - U ,r. tl imiristrad(,r, lendo a 
2.i e de ubelicncr: •_ ores-eslú (lie ¡ i t á c:,rta C.)n- Gente indignação e conhecendo se só 

` titucio17a1 aos Actos cilam ,li' O Sceretai'10 SC. dC , 3.idicionaes com a sita coalmissão, recorreu ã for: 
i e á leis do reino.,, ça artnada, dando entrada no -salão 

•ZOalO :iOv que: alilf !ì- • E:r, seguida faie nina vellemei7te <, ulu destacamento sob o Go:ntllando 
r , T', 111 t-gatorla contra a dictadura que 0.11-1 t(Q 5; teaelrte 

tand0-Se, &ckrou,ja nua • 'le•K;. 5v perant ta fazer o que nem o f,>ei c<nn a; a; baionetas e 
;; _ ! para e+liar muito san-•OI,h c r Ilvtll a C .1111_,1 d, ( LI)O i cUrtc, 0..111ari.ts po ia tare,, celeGra I que, ^ camas deitou a, ca jeiras e 

i1.1&ndilto tinha findado , r1'R7 1 a apo:GSra da libtrda.te_ re• >: yae saiu da saia com o povo, no Tuge da 
7 variai os r.:is mais absoleto; duisaratn mais vülranie manifasta•.ào liberal a 

a elle }ll sl:d liar, fl dj dc 1'•5!)e:L'ir OS !)111JI_ PIOS e 03 r pïC- i que ten]OS aSSiìtidG. ! 
a .3tautei do povo, Arome ate,  por 'si, ) Ale aqueiie ve:ierando ancião te,.e 

rCltO de e7:erCer al'il aS fLItlC- tii;,to.s,iG_iiiGal á .,uìsa da iiae:dade- ,r r-. ,, 
i que s:.ir do ga.aJ•• a ._ asa do ovo 
coes de vereaclo"e5, a cr-es 1 0  . adli-lilr tr.t.ior :j0 CO .aO r.•;ra dennte da espadd e C.aS ba101?eia d0 

1'.SlLlde-Se a 11iSt01'ia da TC_ , , Adoípho Sanlpaío, entra por unia Por- ̀  e•.•n iro!! 
Cetlïand0 t•tl , COríl tOQ:_. <a i til traves tio salão coai o sei: se- franceza e tia-d véC { r llia memorarei este)... 
fCallglle7a, i5t0 n1 S1110 tlni111 cretariu t'üett•b,'os d, comtn!ss:3o.1 Y.. , í7, Sr. pr%,i&n.e d:rigíu=se em es )• 

Se que lei também Surgiram. c r• iGxm todos de né ao lado esquerdo ¡ ciai á lu •e veneraad• barceliens.e e 
`de ,ater SCntil' I:OS dial leu ll` da tne,,l presidencial. O sr- ad:uiLii.-- , n'u:na eloquente saludacão agradeceli-

}7rIi11eíCO,a dlctadllY'a, os at2;- S:- S, cOn10 Ch•fe d_l SCCCf ta- I tractor confia-- a Gamara a abaadalar i Ih o s:i lh iv e a ju  
rija c. ã ICaC iúS as vi0- 1_ , as cadeira para dar lotar á c.miilis- i de ciei ^lo e de +l or vida --i0 C 3 0 a 0 1110i11•nt0 [" a •çausa t a !-sáJ Una diz ter  acabado de empossa herdade' e cia pearia, que S. ex., aca= 

i1 sr. i residi nte, muito sºranaale - bava de dar ai geração nova e ás ge-
te, >) rinctnta sor declarar que a ca- 1 rações ftit:,ras, Eutao romperam no-
te, n, eterz;cio de suas func 1 vai aGGlan>açõt s, como maior calor 
çcie<, não ac.l ordens i:le•c:es, e enthusi<t,mo. qle 

alue alia a lciádunal o seu ❑7at)drú se- Estava b m ilesa irontada, dentre 
nao a uen7 o da legaiidatte, a honra do 1 unicipio. 

Lra preciso acalmar os animJs e 
evitar algum excesso. 
Tratou se de pedir a todo; que se 

reiira;sem, para em ellrlllor ocGasião 
coai as 1nSt1tl11çõ•S levtlndo- 1 - suar tio eser,icio de suais funcçoe;, se re;tabei ter e reco.uluistar as ga- : se e d.À itslll") : ç, 0 Cfl ] Sc ? ill-,. i 1 que nem o liai, neta o gorerno oral rateia; ilsurna ;as. 

é , o , lamento em ses,ão ordlnctria !• ' O até a0 OQ10 POPiI ar, gll• da á for a das b[ilOiCt:.S o- l valor ter ornou cor viv t .: < s  as pei ta 
f11aiS tarde ou mais c d0 Venl gl1C 11cOi1 t Si7iilaad.l d füCtt) dem arrancar á el¿içzío directa do . o- I soas leais graduadas rios paridos da 

i i , + ve, poí; que o ara. t r c,o prinlairo opposiçáo, á Gamara, á liberdade e á 
a explodir numa rc vO.l.a0• LLue não . de Qt[ evito, d0 Sei.l neto 3:i<iiGional á C_!rta Constilucio- Farra C:onstítucional,ess t brill7aatissì-

- i, e u nrl manif.:staçáo. 
Ki3 nl caia concelho uma cn!r a- E ainda bem, para honra de Bar-

ra municipal, e-leita dú..•ectaarezte cellos, que dissidentes, regeneradores 
pelo povo, tarda a admin + tr'.Içao C pZ'cÔrcSSistas dos mais graduádos 
et onomica do municipio, ria coa- mostraram com a sua presenca 
formid nobre attitue que para b:m da pa= 

alqu .l ? i'eCUSá prOpO"L para U s.`. a<icnini;trad.Jr, ne1! licença fria e da riberiade todas as dissençóes 
nata interronl•er o orador , ue lfi'a se pou- de lado. secretariar o vereador m,i r t , 1 fu!•c-
concede por deter.encta espe._iaj A commissrio intrusa só ¡,3de 

ïlOvO sr. Luiz i err iI_, o que i Ore •resentaute da auctorid.ide, si_ ciona:•, depois d•e er-acua.lo -o salão 

a Gamara api rOi•o 1i L 
r  l"eC ftlLOei nem ai`;UInO.i1tOS +a?••a, d;• i ìe a tC01?a á, portas e Seül ria:{•iilltilr 

gz da tOil1011 a palavt'a, fel. 8 i Ïs::d r o e;bu117o, que, o p:up ío +í i `i e,irtda 10 Povo 
CCâcí w não saber'iª VU5LiilGar .ia ,e, 1  t•tt.;S!iìla `i `i:ira e SitUitGë;O <}{ÌGS avreciacão dos d--cretos de - ¡.. ; 
face com os representantes do nm.-o que se prestam a taes papal.;. 

I e CO do mez atolo, mos-• prtnGip{a por déctarar.yus está no co-+'• rZ-- fé póle merecer Q juramento 
meço tia sua r carreira e etc como dc- q'" deviam ter prestado dc obedien-u"ou áevidencia couto eras: q 
:h•,aáo do governo tinira de cus ciar á Carta e actos Addicionaes?t írritos e nitï tos est s t r.prir 

e d ire os as sua:; ordens, sentindo n luto te ,e ?..aso lod ;ião r i defender-se dizendo 



de i rtìzèl, -dc Ïaazei 

Principio hoje esta minha pr 
freira carta do antro nova, qt 
entrou hontemj como termïnei a 
minha carta do anno velho, que 
acabou na terça-feira; levando os 
meus affectuosos ctimprltnentos de 
•3oas-Festas de Anuo Bom a te 
4os os meus eol!egas e a todos os 
pneus leitores. 

Tambem devo fazer aqui uma 
rectificação a uns dos ul't:mr•s tó-
;bicos da minha carta da 5.a feir 
passada, 

Fa,!lando da veneravel image 
do S. S. C ,raçã,o d • alaria, qu 
:>e venera na Ordem q'ercoira, e 
disse: 

«Eu o•bra,ço os meus presado 

amigos padres Augusto Cu:.ha 
Antonio Escoves, etc.» 

E lá vem— «eu abraço os aneu 
desamares <lugustu Cunha e Antuni 

steves », de sorte que os typo 
graphos engulham os qualificati 
vos—presa dos ami os-=, e n$ 
apanharam uma indigestão; mes 
trio porque., hoje em dia ; n`io ap-
parecein presa•dos amigos, que sa 
tisfacam, quanto mais que causo: 
indid• stão; nem é coisa, que a pr 
voque. 

Cd anno d•• 1997 nã,o me mera 
co grailktes censuras: po's que 
passei com uma saude rasolvel 
sem dar que fazer a me.li, os nem 
a phar,naceuti-,os, e vi coas-ts,gu 
nunca vi na minha já loura vi,:a 
nem nunca esperei d• ve-I U hem 
certo: aaté mo. rer aprerd.•r». 

--0 dia de hoje não estáde g•a 
las, como se annunciava, ante 
que está triste, sorumbat:eo 
aborrecido como um dia de fina 
dos, como o dia de um enterro 
em que se lamenta a perda d 
tema herança. 

O anno novo entra, como sahiu 
o anno velho, chuvento, triste e 
aborrecido; a gente náo podo sa 
hir de casa; a chuva a cahir e a 
lama a obstruir os caminhos, fa-
xem-nos passar por aqui uma vi-
,da pouco invejavel, 
Os trabalhos da lavoura acham- 

$e muito atrazados; as seme atei= 
ras do centeio estão por concluir, 
e a póda está atrazadissima, s, 
elo que algumas videiras já clio-
ratu, como que se já estiveramos 

em o mez de Março! Cora o tem-
po muito de feicão para as h, r:as, 
para os nabaes e p ira os pra --! os. 

—No p: o cimo do.i inao cele-
Tira-se festa so'etnne em S. ï1Mar-
unho de Alvito ao Padroeiro ria 
fregnez i a. 
Iam o sabbado pela manhã ha 

verá, na igreja d'aquelia fregue-
zia, reunião de ecclesia•tic,,s pa-
ra ouvirem de confissão os fieis; á 
noite fogo de artifiéio do afamado 
Roballo, de Roriz. 
Em o domingo, á missa de ma, 

nhã, comrr. unhão garal, e ás 11 
horas missa solemne com sermão 
-ao Evangelho, encerrarão, benção 
e procissão, 

Por isso conclvimos está singellã 
ar•rativa repetindo aguas cios 'vivas, 
am que a multidao, poderosa e 

convicta tios seus direitos, soube so-
lemnisar a nobre resistencia da Ca 

Vlvtr a Patrla! 
Viva a L:berdacíd! 
Yiva o Municipio de Sarcellos! 
Viva a Gamara illnuicipal! 
Vivam os partidos monateiücos de 

-opposição á dictadura! 
Viva a soberania popular! 
Abaixo o absolutis:nò' 

r. aitttr da igreja é d C ir- 2••üá3Gfit9E°:€e 
vüeiru, eo:.. elhu de •' iannn: a n—a 
saca é a da ban(la de S. ViL•elite 

de Areia,,; o que eu não sei ain-
da, é, quem será o pr_gador; sei, 
quere Ibi convidado, irias ainda 
não respandeu defin_tivametite. 
Tambem no mesmo domingo se 

fará a publicação da Bulia da 
Santa Cruzada na igreja de Ro 
I'íz pelas d. a h,)ras da t,xi-de. _Tão 
sei•, girem s ja o ora lor; ouvi di-

 s-o-t•` zer, que será o rev. Gaiollas, que 

eu ìaã0 tento o •Fj"ostJ dd Conhe 

cer. 
---Tem passado lirreiramente m-

commodada, em (•tz rnz, a snr.a 
I). Miquelina Paes de Villas boas, 
a quem apet eo as mais r.tpid<a.s 
m•ihoras. 
—T,.m feito algumas vistas a 

sua casa de Roriz o meti uresado 
alpino cónego dr. Antonio Jtt i,? 
de Miu-anda, ietirardo-se dali, do 
regresso do Funchal, o sete mana,, 
e meu ameigo, conexo mgr, Ma-

noel _faria de 4I:r.lnìa. 
— Contma i a estar èompleta-

monte abandonada a pro era de 
vinho .tara exportação, o que está 

moa'; 1Q 
! ! i 

SOLICITADOR 
-(•Sttccesscr lie seu Pae Alo Lopes 

dos Santos) 

auf 

ro causando um grande transto_i10 ris 
mimadas finanças des nossos Ia-

1- vradoi•es; os ogúrarios e os jorra-
re leiros ela lavoura atravessam t1m 

hem uma crise tris`ke, muito t;-; s 

te; o tempo só corro bem, para 
quem tem os bolços cheios à eu•-
ta dais Otlt'08t . 

Passem be,n, e at-- á setnaú,i. 

m 

Pur<c5•uc i.v. 

s ua Cu } sc ort era 
tencia do corpo activo e da banda fres em oiro nìuifo oiro com uud 1 Juãn (, r,t 

marcial; ; y ' q ' ( Dut — a. s]'.a D. ZIari« jft• *Io fim da rr.issa, bodo a bástantes c'e1a'z1 uns e-<•tn lie s filmam 
pobres, cujo nnu•1or•o ainda neto foi fixa- i outros para exlaibição ridi ufa d: i r 111eta :;:vedo. 
cln, COnetalld0 baCalhan, batatas, ar- uma i?isb,>rr nc.ía c'ebosa. 
ºoz, pào trigo e coado, e 100 reis em 
dinheiro, a distribuição do qual, serit . Para esi's não lia leis neta lá 
feita áporta do iem,plo; 1•' só irara vósl _ias lá 

A' tarde. peias 5 e u! ii horas, no . virá tambem a 1º„r.i cl+.,s opprimi-
rapo da Feira, exercicio gerai, em! dos. Tudo tom r-m, fim . . 

no templo da Real e Veneravel ordem j 0 vendendo bus gètlet'o's I) Ei 
Torreira de S. Fra>ºcisco, por alma' ' 
doa socios fallecidos, celebrada, pelo i são m ,̀xordias de toda a orrletn, • I)lct 7 rt •]'•' D. Aurora da 
digno capellão da Associaçào, rev.b arazxurdi<ts, gize vos ar rainamy I Coes-mo P,tida santos. 
Manoel Villa•Chà L>teces, core aseis-. mas que retincim, no e IJirt S-- S sri jo t t1? e' ,. 

.f 

xiliar, este para o serviço de po!icia ! 
que lhe ce:npF, e, sirtularide esta exer-
cicio fim iucendio. 

F.' o segaintC o'themá do exercicio: 
1 1nif2sta-se ineendio em ama casa 

sita, no campei ela Feira, com 2 anda-
res o aguas fartadas. Tem frente de 
pedra, com platib:rnda, 3 janellas ;`!e 
peitoril nó 1.° andar e outras com 3 
varandas n• 99 •tiSidO. 

o incendio principia no 2.1> andar 

ca 
que tomará parte o corp, aetrFo e au- ì 

 _ t 

. to ás escadas, qus ficam ro centro 
da casa, alastrando com ìu'cnsidade 
parar as traseiras. 
•o 2-• andar- aposentos da frente, 

ha vida; a ealy:tr, 
o inquilino informa gttP• nnRtrsegtYn 

do andar, em ura dos aposentos que .o 
incendio ainda nào at«ugiu mas 4.nja 
comniuniéaçào já veda, ha algumas 

a [witerias explos vas. 
—Pouco depois ha uma explosão 

o referido aposontn, raie~ iv a>3c1:o lumà 
dorroc>td& de parte cto tecto do segrin-
lo and«r e feltrado, e enchendo do es-
ombros em chxinutas a escada que dá 
onrmtiiiicacào do 1,• andar, onde, por 
çsa rasàa, irroiiipe ttnibem logo o in- 
endio. 

riei as 
Cura Certa e alivio immediat, só -+ 

se obtem corri o B • LSÀMo r ELES-- r 
L, de F. Morgado, o mais certo e e c 

mais elfiCaz de todos os iemedíos, c 
Frasco, 400 reis. e 

s Depositos: I.sboa—Pliar..iaciaBar- c 
e ral, rua Aurea, 1:8.—Porto: Antonio 

Lopes, rua tias Flores, 30. - Braga: 
I Araujo & Faria, rua Conde Paç3 V iei-

s ( ra.—Barcellos: Pharmacia da 
o (e nas principaes pharmaoï:ts. 

_ Y 

L'ot 1S opiles— 
e 

Fest1vi(Ia 11e 

'No  dia 6 do corrente, seguncl t-
fera, tens lugar na egreja tilo Ra 
ulhimento e •syl,) do Menino 

Dr:us, ume luzida fe;t t em, hnnra 
do Menino Deus, cotlst-1n.lo de ex-
1os:ç!o e nni,Sa r'arit•tda pelas in-

erizadas, pela m-1-uhã,; o do s r 
ria ,, I.elo rev. abbado diAr, uzel 
o, á tardo: To •arei, im rua,a ban-
a ala Of í,tina. 

I 
lEós?3T3 til:t2r'L`E':t$ t 

n º 
o Na egreja dos Terceiros fui, ha l 

dias vexais ida a hNnção da. toesa- d 
_ gem e altar da Virgem _latia. 
o Tanto a ima ,m conto o altar fu- ,  -t 

ram, aquel la t•estaurada e est-, •iQ3 • C$$iC$E•v3 :® E•fll➢l?'1E;,• 

doarado, á custa ik'uma piedosa, q cï•e 
devota que se interessa, com ver-

, dadeira paixão, peio melhoram n ver- em gravemente enfer-

to creste tempku e pelas f>stivid t- mo, eia Braga, este nosso respel- 

des que ali é costume effeetua-
rem se, s mpre cote muito brilhu. 

E' a cr. a D. _Maria do, Conc oi-
e ção Marques, d'esta villa, a quem 
- o Definitorio da Ordem Teve .,ir 
, prastou, no dia 25 (to mez passa 

elo, devida consideia,ç`zo, mandam 
rio collocar o retrato da mesma 
bemfeitora na sua cala de sess•es. 
Durante este acto tocou a ban-

da Oflicina. 

tiver patii..:iu. 

Desejarmos ,Âncerametilo as mo-
lhoras de sua ex. a. 

F;a9cjnai:ae'R•• 

Dos nossos estimave1s amuos e 
di,;uos negociantes desta praça, 
srs. Aurelio Ramos e Juão de Sou- 
sa, recebemos a gentileza de nos 
offerocerem calenrlarios de muito 
feliz es,--olha, que a radecemos 
raconhecidamente o ytte revelam 

lú•a• o bom gosto destes dois nossos 

va egreja cío Recolhimento do ? prosados amigos. 

Menino meus mandou, a respo • ti= 
v  commissão administradoc'a, re-
sar mis,as em snffragio das almas 
dos finados hemfeitores desta I 
prestant- instituição de caridade, 0 decreto s vinhas, a respoito 
srs,: Franeisco Ijernandes Duas- do plantio das vinhas, lia pouco 
te, F, ancisev Filíppe Alcofnradu tempo publicado e or•deri vIo pelos 

o dr. Eduardo da Silva Salazar 

• ií",19tí;S•lcã°CdBCIl• 

0 sr. co:lsc!heiro Dom`.nnos Jo-
sé de Sousa contemplou o Asy1() 
dos SS. Coraçóes de Jesus e 1Ia-
ria cola a c,uantia de ] 6.0)0 reis 

o mandou distribuir a cada i]reso I •• }-o•gt.e n ìaao poderia r"1•ker?, Posto n11,— casa com andares no i de sufi ConstÉuC(:a esta â0 
da cada ia esm(,las ale 300 i e1s. Poryuo a dictadura fra,iquist,a ' Largo do Senhor da Cruz; confronta alcence da bolsa de qual,.per 
Aos mesmos reclusos furam eia- gtiei' mandar mais lias nossas ca r do noite Com D. Theraza Joaquina 

tregues por mães anonyma esmo-
I, largo , coco Antonio da Costa . ] 

Ias de 200 rei i:' r ta 0 sacada uri. j porque 

idespulas que nos oppprimem com 

o peio d•um domini a verdad.+ir, . 
m ,n:o authocrata, attinge u na I do S,-nhor da Cruz; confronta tio nor-
t te com Fer . i 

I (aluer dizer: milhares ele lavl•ado- • tente com o dito largo, sal Com i1l:t-
I r• s azão podem aluntrlr no ter é i noél Joagrüuz Ferreira Valler e poen--

P 1 q ( te com l_): Thereza Paes.=E ii pl1Tt nr 
seu as vinhas d• que resultaria ta, Antonio da Costa Cruz Vlann:t (v. 
uma receita importante que a mui.- 18)- 3d:26• reis. 

tos faz falta. —Fôro de 1 gai(inha e 90 reis; im- 
T if 

e 

2" s'. Agóg1;a io 41e 

Passou no, ultimo domingo o anni-
versario do fallecimento deste nosso 
saudoso amuo e ilustre medico, cu-
jos talentos egualararn os primor ? soá 
dotes do seu caracter fotmosi,si.no. 
Cahiu aquella poderosa iladividuatida- 
de scienti!Ica no nobili3iim0 exerCICIO jda sua grande missão de medro dis-
cindo e da st~,a heruici cora ,élrr em 
, frente da morte, que ao seu finissimo 
1 espirito facil foi aperceber marchando 
it:aplacavel, todo~ se recordam coai-
movidamente. Foi u- martvr da sei 
encin! •1?'_c•rdando essa data luctuosa 
ccedemos homenagem, senti;li ao cli-

t. d coco z%lusue e mnn.ia avel amigo a 
queres rendemos a mais reetonhecida 
recordaçao. 

t'lroS 

10 dia 20 do corrente, ao meio 
dia, tevão logar na repartiç::o de 
fazenda deste distrietu, as art0-
znatae•)CS chis fóres seguintes: 

LIST.1 N.° ?p ï31 

?• regai zia ele Fornellos 

Fú,'as p•erteuç-saats r* exainctu coa- 
legiculrL r1e Ictrr r Zlr,s, a]ri p rssi 
a,. -lli;lister•iu d:t í òzend:t 

Fô`o de 712,283 de meado, ?Y ï}ti 
r1ë trigo, 2 capões, 37 óvo:, 1.60-1 dé 
manteiga o 10 reis, cotrl taurlomio de 
vintena, imposto 11itm praso deuoniiira-
do o Casal da Fonte, que se coltip,>e 
de iliEerentes propriedades desCriptas 

  e , onfi-oiita(las no respectivo inverta= 
rio.—Ernplr:tenta eabeeel, Jo,é !•er-
hundes Fontaitiho, de Aldeia do Bai-
ìo (v, 31)-570:935 reis. 

Fôro de 738,352 de meado, 2 capões 
20 ovos e 1,069 ele 1n:inteiga, óorn iau,_ 
demio de vintena; imposto num praso 
denominado o Cas:d cio Caurpo, que se 
compõo ele di$•crentes propi•iedacdós 
dC,eriptas e confronta•las no respecti-
vo int-ëiitario.=Emp!ivteuta eabeeel, 
Manoel Antonió 'da Cruz ( v. 32)—reis 
651:010 

Aos 

víaahas 

:••y7' áé1C`L'•Q$CY3•&D 

! Api-esrntsn.os o nosso Lorde 
a,r;sd '( i Tivrito à digna dar}cc;• 
cia Utricinzt Àsr!u do _leuino 
i peta g, ntilezn de, com a bas•y 
fespe c* tica,•è dignar vir aesta•, 
' daceto apre.,e,itar os seus cuig 
,primentos d; boas-festas. 

1 
Fazem ^unos: 

_]'tn1 no prox?azo dii 6 a su:t 
festa a111,1Vd, esta prestantissitna 
e beneiilet•a'L 1n S'1h11 a0, uma lias 

'naIS I1013rey C Svinpathir•Fis (- o1'po. 

raies, cujos rssignalado> s rvi-
çrs á huinanida'cle, tantas vezes 
niareadus com ss°erificios de vid s, 
nunca é , de mais ena!tc-er e fri 
sa r. 

ailste •asno cumpri' sc =ha o so 
guinte piograinrna: 

os nossos direitos, teclas ns nossas 
regalias. E' u ab•oluiisino a 0-3-i 
• eoui'inba r. 

i Lavradores'. i`'riso vos deixam 
( plantai• as vcs -,as videiras, cuj.r 

I fru:tu ti=os trazia rendimento de 
que carreeis pari •ac'u-lir a tojos 
os ene zrgos ela vidas actual, tio 
( cheia de abrolhos e que não vemos 

f• sse um prejuiso para o paiz,mas 
não se lembram, o; di • Motores dos , 

f ad':antatzlenlos, 'de vr:s clefèiid r a 
vida, dos vi,*xordeiº•os criminos s 

Missa ás 10 e meia horas ria ❑1:tnhá gUet dia a dia vos 'vãb intuxiean 

qua + _ uz — v saa. Aa rzáldo d'•nt•i, 

LISTA N.O 29:738 

Freguesia de Barcellos 

F ros e excessos pe]•teazceaztes ri r.É-
tiazta collcgirc lu de -B«2'cellusaná 

lasse dv llnzisteriu cisa 1. ct. exda. 

Laudemlo de quaiCnteua 

Fôro de 1 galliiiha e .103 reis, im-
posto numa Casa de 3 anatares e quin-
teiro no Largo rio Senhor da Cruz; 
confronte do norte com Antonio da 
Costa Cruz Vianna; nascente com o 
dito la go, sul com Antenio Joaquim 
de lliraudh Villas Boas, e poente com 
Antonio José Forte ele Si Einpliv_ 
teuta, JTanoe1 Joaquim Ferreira • xale 
(v. 17)-30:850 reis, 

=Foro de 1 gall:rlha e 70 teis, im> 
po to numa casa Com 3 andarei no I1 

g ande pai t<, do nosso concelho. n vedo Jose C óideuo, nas-

x 

F.st.r` rrcva ?•o Iooa}to os ataaaa 
amigos srs •. r¡i•r. Joaquim Pw. 
eurnuaenrla%w ( J:'lltl Gonçalnu c 
tiIanucl ELugttslu r1e Passos. 

—Partia Ixu•u • ï<J o 'ccnsíd+r 
mulo i.rzd,rstr•ial r nuaso presa 
aamgo .sr . D. Jos U ,zetzecla. 

—Regressou dc BP<_Iga o 
ani'go 'sa', d't . ÍIr'b,<rtr> Se ultt 
digno advogacl,, az'estt comarca. 
i —1lsteì e ulguars dias nW tâ r . 
I • o 9a8ssQ anus" 8 aM — 0 

eentde dá 1'ereaçá. 

-=Regressou c1u Porto coa, e!u 
tx:r2-a f•,4ìL•tiit 0 drgal<ì Cr,t]]i)a212tZ$•: 

1e do í: t,t11 ao ar. ?2ic ur A7ímÉt. 
_l1achudo. 

— Ti1 Pan a.c o 1;u=(•r dé abram- 
hoatteaìz, a.'..St.t vir"l<z: u rio3so f. 

lent•)So arr,i,lo e r1i..'tiaa<'to collc t: 
radvr rem. sr. ct••ude I'ass de ltd. 
Ias Boas. 

—Com sua esl oscc éstaia Es 
Viunn,t do GastelLu o ar. dr. Aa-
gustu leaztsiro e < nl 11. do {;, n. 

de o s,•. dP. f• crtrrt 7 1'rtza, c. ` 
do paa•tadT rr'gitt lYt,1'11' Zr?CCt1. 

asei ceei c t:z 13r n•rt o• sre, 
'dr. •lrlulattzu 5•aaulJuio c ,/•ï g \^• 
lixes. 

—L''strí aso •ll•r rrc o ddgrn + 
1 g<u10 du Prvcrcrad:,r Il:•r.: n<J-
tCL Cor12•t]'Gcl, Bt•. rZT•. P;1?to t•'iL ,;`'4, 

—( , ua .c, a•f%i]x,'i;cc r, •;•te!•:1••]it 
t d'(imarº1üt p 

elr., sr. _-ilt t•NL'•U 11-r, tr'•,! tr: ,;+•!r %1•r. 

jaz s, rãignv ,-sca it:,v cieazrad<ier: 
1'urrdes dc G<,ur<t-

- Y Llr1 JS ttq<t:i o aaoS30 r$¿g}'gtjn 

a7r?go §r, ur. q;;ir, tz'rt rZtt ti'1«d; 
cctnt'tït„ de. en•,r aü],1r1 t. 

-=h:;gressort d criai crera .a'e s 
J.lrzliC(iv C,T?r2 sua e.4,ai.k f,*pi$•, 

at:)Ss:JcndlS.si'no Ct,1l1J ,ra•. 

to,ziv :11<,llo, d•gtzu escr4ectd ria ai- t 
a•eitu ti'cigt;,cllu coznu]•ccf. 

° t,1$• Rï9i;R101 firt, ffliltl i,%••r 
.4ssib n.•rtur:zs 

Ba; ce!iost- trimestre, 300 reis; se. 
mestre, tioo reis. FJr? de B:rceello 
paga adiantada—trimestre; 3i+o reis 
séiiaestrC; 720. Brami:—tirara , 2:41>N 

Numero alvulso •o reis. 
Redace<o e Aditiinistractio—R. N 

Antonio 'Bart'osó=llar-ce11-' 

PuGl CJçé7•Cs 

Annunrios: linha, 3o reic; rclìetiiád 
zo reis. C;crmm inicadí7s: linlT:t {o rL 
Òa srs. asìgnarites teenì o ahattmen-
to 25 p.de e-

ç 

e<0e••.••€••è 
1F:1_" e 7i•'tf 

A ma15 s1111pL•5 e eCot)Ci.11i-

ca estuf,1 pala s<- C. m- t,.'Cc:It3 

em grão ou en] espieis, Este 

Japar.aho agricola, 
d̀e Joaquim da Silva, toe Bar- 4 
celiinlios• pela simplicI'*J 

c Paes d0 Villas Boãs, nascente cónl o; medttln0 lavrador. SCi11 TC as do que nós. dito  sul I p 

i g ia 

 a falida vutude l•ruz •ianna, e poente com ìlIanoel -, grande t:tllidttde, priuci= 
Bem hajam. tritzmphante, cone palavra d'hoti- Joaquim Ferreira Valle.—Euiphyteu- (palmet-ite n'un-i àntlo, conì0 0 

ta, Fernando José Cordeiro v. 19 - 
ira não curupri la e outras verlr•o- 30:655 reis: ) que corre; en7 que o dbt•icul-
j nhas mas ve1 i li 

r-º-• - . - -  

n n a, tn v todos ! (Continua) tor -Se ene ris,,o de pt',rúe1 



todo o frusto do seu traba-
lho. 
O inventor promptifica-se 

a dirigir ou explicar gratuita-
mente a sua construcção den-
tro d'este concelho, garantin-
do resultados satisfatorios. 
Não é reclame para lucros, é 
tão somente o desejo de ser 
util aos que lsbutam dia a 
dia na ardua faina dos cam-
pos. 

Ensina tambem a construir 
um novo systema de TU-

LHAS que garantem a con-

servação dos cercaes perser-

vando-•os do ataque dos di-

versos insectos que tantas 

vezes os prejudicam. 

Difflleiro 
I-Ia-o pata dar a juro, 

a gneln boa liv-
potheca, da Santa e Real 
Casa ela 11isG'ricordia, de 
esta villa. 

AcçIão de separa-
ç-ão de pessoas 

e  
2.' publicação 

-Na acção de separa-
ção de pessoas e bens, 
requerida pela a,uctora 
Luiza dei. Fonseca da 
Silva Pereíra (Iainbem 
conhecida por Luiza Pe-
reira), c,•si3i1 a, diz fre= 
guezia d(" santa Goiaba 
de Grujães,, desta Co- 
inarca. de Bar, i;lles, coi-- 
tra seu marido João ele 
F ai'ia- , da lnesina 1'regiie-
zia, lbi proferida senterl-
ça de 23 do corrente niez 
de dezE,inbro, a honiolo-
(far a deliberação do con 
'selho de familia,l.•ela qual 
foi aii elo risada a separa-
ção i,egt> nda de pessoas 
ebens. 

{J que só annuncia pa-

ia os etleitos le aes. 
Barcellos, 23 de de-

zembro de 100"t. 
srifiquei 

o jn'z de direito 

_ Togiteira SÒittó. 

O escri, ão do 5.° oflzcio, 
Joao José dos Santos Terroso. 

0 1ri•-es• ri 
carvalho 

E iun bern sortido es-
ta.beleciniento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Par jorra de 
Freitas. em frente a pra-
ça municipal, aonde o 
publico encontrará, com 
o inelhoh bons gosto, pre-
ÇOS 1D11 O 1710dicGS. 

Compra-se ouro grelho 
pelo preço mais alto. 
Muita seriedade nas 

suas transacções. 
Oitrii,esaria Carvalho. 

Morrem com a applica-
Ção do sénsacio-iial raticida:' 

O CERA- DE MILHO 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na 
pharmacia dá Calçada. 
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de í-.ftÉ ,111 b05 CO111- 
pleta, lla T11rOpa e 

a e asa, A. L. F 
re 0'ra vador ' ti 
de estaiJelecllnen-
tO dè filUitOS áÉti-

AOS" 
"c> n OG, ripa a , -Vdeteria. 

nL2:.1 do oc;ro. fl5!§ 

Teleplióne, 2,43—L1[15• ab® 

- y.e•ocr ,ae 

Ratos, Ratazanas ALMANQCH ENG'YCU- 

TOUPQ 

PARA 1908 

Coordenado por 
Agostinho Fortes 

Publicaç•o interessantíssima, 
com as'sumptos de grande impor-
tancia social e de incoatestavel 
utilidade doméstica. 

Ornado do muitas gravuras a-
daptadas aos assumptos que,illus• 
tram. Utii a todos! Indapensavel 
`èm todas as casa S! 

Leitura variada e attralierrtel 
A' verída em todas as livrarias 

e correspor.d,,ntes da provincia, 
pelo moclico preço de 

4-00 réis!!! Elegantemente car-
tonado. 

Pedidos ao editor: Abel d'A1-
rrieida, rua do Alec:•im, 80-82— 
LISPOA. 

,NTov "-£ ao•elicia de 
ne04oclos pede - i 

siasticos 
Sob a direcção de 

Gcer ruazão dá :ySHva 

Solicitador oficial da Cazzzra 
'Pati•iarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
ticó dependente das camaras 
ecclesiasticas portu uezas . 
N unciatura,Ronià ou de qual-
quer dos llinisterios, disca-o 
pesas malrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congeriere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça do <` 11unicipio, 32-2.0 

LISBOA 

Livi iitil a todo o coln-
inercio e industria 

Cal.•••anca 
FAe •,• eS•1si',•2S fsál'Ytsl15 

Preço 400 heis 

'Vende-se na Biblioth O. 
ea, Popular ele Leuisla 
ção, i'aa cie S. Ma1'1 d 
111, 1.°—Lisboa. 
EnVia-se franco depor-

te. 

C) 

c91agalhães P̀eixoto 

MURIilMIL 
2.a edição 

C.,ns:deravelmente melhorada 
e ampliada 

Nesta obra vem um grande n.° 
de taboas inteiramente necëssa-
rias em todas as casas eommer-
ciaes. 

Publicação semanal em fàscicti-
1'os de 16 paginas, formato gran-
de, e impressão nitidá em papel 
de J.a qualidade, precó ia0 reis 
prgos nó acto da entrega. 
E, no genéro, a óbi—h móis ba- 

rata en ±rè as t ue até hoje sé tem 
publicado. ` 
E111,e 'º nÇ-ºó: A obra depois 

de publicada custará mais 20 e 
39 por cento. 

i- ti icaç'®de 100:0 o X_0 

Dá-s• uma gratificação de eem mil reis a auém for-
necer indicações para a descoberta de pessoas que façam 
o co~reio de importação e vendtti de massa nho:_ i,Nho• 
rica (o qual está proh bido por ;lei) desde que d'essa,s in- 
formàções resulte a apprehensão da massa phospho.-ice. 
com multa .para o delinquente não inferior a gra;tifica- 
çao promettida. Quem souber, pôis, da'éxistencia dé, 
massa phosphorica dirija-se a 

Julio cIugusto d'Andrade Faria, résidezzte ,ézn BárcèIlá, 

baç-AdU oes C1C01111110dadas 
• c••ltlila • s 

Ãlelrl de tnarcás féitas para inuitãs 
existeffi ' vénda das rilelhores casas de Lisboa os 
ecolnponéntes» de todas as adubações pI'olr ia-
das ás diversas culturas: 

Milr1to cie sodio 

iatipeº•g••ºd•p• ?º:u>ti•:• ele C.11 
GMaz 

•áº••e••e#s• de 
:4:11fiito de lpot.nssiè 

eg•©, ete. ele. àé11 

Ha sempre o marimo escrupulo lia pi èparaç LO doi 
adubos encommendados para que os seus efeitos sejam;` 
'seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçà<n d'estes mesmos adubòs. 

Pedidos á 

Joaquim Gónealves.da silva a r o 
aferidor è medidor ofúèial dA. CamaraMú ieip•t do Bai'eolloá 

-Rixa Farina Baº,h08.1 n.° 40. 

Co-n--i--Paiiliia deS- e— 0,111 
Er•t e 1111 a d e 9, 

. ae• cë :ºcie a6ó. ag•ana de à•c• • s• ?•tºDrfflïaáin[ ri •E?º. 

CAPITAL 200:000$000 heis 

Setïtno anuo de liõnu aos sr . 'sègüi•adós 

Esta companhia effectzta seguros rnaritirz.os e tet restres .ti 
preços rasoaveis. Tezn agentes era talas as tocalztilabies cf 
provincia do Alinho. 

Sëde enz Braga. 
Ág."ntó em Ì3arceàà 

(Connrìercíánte de fàjondas de lá e cYlgcà•-ó=R. ID. A.ntm -1,; Ba,•roso 

Neste estabn1eci•7zézzto ezzcóizti•a-se itzi2 variado sortido de 
casürzü•as, cheviote flanellas, baetas; cetins, partos cr%•s, rz20-
rins, riscados, cèbertórés, etc. etc. 

Y Y• 

. . 
P11a1111aclackDro4.a a • 

Plzccr171ãúirticós 

Rmfl 1 9l1é)ã1:1 etc Ir, re flt:➢S.—•èi' ço per mune 

Depósito de productos chimicos e plïarmaceüticos m"i­onacs e e 
trangeires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermométros-1liuitas outras especialidades. 

Coiuplbto ,sortido de tintas, oleo`si alvaiades; vernizes, pinteis 
etc. ote.—llodicidado nos preço`s.—Púlveris,.àdores ciou inelhoi ; 
auctores: 
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YE•QLA— •tt.TY,Y 

K4' PELA 1  E Li V R I 

188 Rua D. Antonio Barroso X40 - B_A_ CI ,L Lo S 

Papeis fino--, almassos e d'embrulho. EnveloppPs. 
Livros p•:va eonlmercial,tes e em branco. Tintas. Pa-
pel para. desenho e plantas. 

Lartera s, sabonetes, perfumarias, boquin-las, esce-
V.as, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
••_ssignatura de quaesquer pu.blicaçóes. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas pala instrumentos. 
Folha.genl. Loteria. 

r 

f:4. it 

É• 
K•y 

Espe(,ialidade em chá, chocolate e cãcaii. Farinha 
- ESTLE e outras. 

Impressos para notarios, escrivães de direito,, cori-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

eúi-L v zi-s, envelo JPes, cartas,, 
GloL, etc. 

Se≥Lapre iiovíd,, dc ,. 

PRZEEÇOS SE,kt COMPETE_:CIA 

l 

DA 

Santa e Ileal Case, da 3fi^4•ricovdí 
de TP arcellos 

Ages Duarte, pharma^enfico de 1." classe: 
pela Uuiversidzde. de Coimbra 

,E4 smerado sortimento de todos os artigos que guar4 
neCOM urna boi pha.rmacia. 

Agencia de seguros. 

Y +P 

e • 

á• T •••► 
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►••• `• T• •ï (l z'• 

Na antiga casa M_LP,(•L'E•, rua D. Antonio Burro. 
so, antiga, rila Direita,, alem de fel'I'P..gen•, tIlit115,\IfiPGS 

ferro e arame 1•1'_'<l l'u1Z1 _ler, \'C lidei, i-Se 

naC1o11acs e BS•I'tln•Ú;l itS de todo-, os i?ue'tD-

res, oambus e tubo de borracha para, sLllki•tar, 
de cobre, ,,>e em pó e pedra, e outros artigo•.tl.•!•3 
de primeira, quc lídade, e preços sem eorlpetencia.. 

(SLCCESS•i•" 

4. U'I'•• 

2, •• •.5 ••ha, • dSY•: ç••m...bd •••3 ,z• ", <•-- ^ 5d•_  ••-- •—•> ..•^M r.`^• _•-- -"com-^•..h•• t •> ̀`>.,,..._•..•=•.  • •_••.= •..-+; 

s•1y • '••f•• C 3' ••' -2...•`• •Y=x_•d f••€com.. •_• pY•?,,. â• a •q `•..• •+,.•• `•S•  =é. .1 2Y••.,•-'' Z9 Y •. • r 'CY _ ...> n.-••• • .í •... ;`•-••`.; 

Ro reis lio acto da entru, ,ca 
A 110 È`J uA 

r 

h 

100 rcís 110 ac i3O C-11 ,11, t1 

Por contracto feito em Paris, Silll'•' todas as Segundas-feiras a «?•'Iada I1 L1StI'ad•» Contelld0, er+n i71ag111fiCa.S gi'avL1I'aS a )reto e CíIÌGIL(litS 

todas as novidades em chape-os, loliettes, j•hanta.slas e confecções, t:. nto para senhoras conto para crianças. M old(,s cortados, tai ,ljanho iiatu-
ra. Bordados de todos os, feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma, Rei,ista da tloda, onde todas as seilia.n•s indicalii 
ás suas leitoras, os factos anais importantes que s(- derem durante a.quelle espaço de tempo, e que se r•elacioilem conl o seu titulo. 
dencia: secção destinada a rosponder a todas as ass••rnantes que se Ctirijam •3, i1ZCJL•A ILLÜsThA A sobre assumptos de intere.s c a.lnol;ri<l• 
do. Artigos dü•ersos sobre assumptos de interesse feminina. a todas as familias, etc. etc. Aliti ,,l;i (ie. 
romances, contos, Historias, poesias, etc. A « ,Ioda Illustrada , fica sendo o inelhor e mais barato jornal de modas que se publica 4 11. Pari= na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigcs torna-.,e indi•:pensavel em todas as c ,sas de, fa-milia. 

A « Moda Illustrada» l_ublicar•<< por a.nno 52 nunicros de 16 p,agin<,s, com 56 coliimnas em grande formato, 2:450 gravuras e;,l preto 
coloridas, 52 moldes cortados, tam. nho mitural. 

Cada numero da «Moda llustrtida é d'um numero (10 —Pefit I Cho de la B̀r„ Icerie, jornal especial de bordados ern todos os 
,gene"l os, roupas do cor')o, de mesa,, enxovaes para criança, tapeçariaz, crochet, ponto Gde agulha,, obras de, pl-iantasia, rendas, p<?ssa •l<inaria 

etc• etc. Encontra-sena « Moda, Mwtrada» a traducç•(o eni portuguez d'aquelle jornal. 

eRn te#11 5 ais,  QIO A`í"li1?á 1l hn s e Bu n712 e ran Qó:J e4«Jf or 
a 

Antiga, Ca sa, Bez•tr arid—JoS •,' B SToS_- 1 boa, 73, Rua Garrett, 75—LISIBOA 

='+..ter•. 


